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A prática da odontologia na primeira infância tem como enfoque principal a educação do núcleo familiar. Nesta prática a primeira fonte de atenção do odontopediatra são os pais que deverão ser conscientizados das necessidades odontológicas de seus filhos, entenderem e aprenderem como controlá-las, assim como aplicá-las rotineiramente nos cuidados com seu filho. O presente trabalho tem por objetivo avaliar a influência dos hábitos alimentares na condição de saúde bucal de bebês pertencentes ao Projeto de Extensão: “Promoção e prevenção de saúde bucal nos diferentes ciclos de vida: bebês e gestantes” e identificar fatores de risco à doença cárie. Analisaram-se 117 prontuários, decorridos 40 meses de implantação do programa, avaliando-se as variáveis: dados sócio-econômicas da família, hábitos alimentares, índice de higiene oral, risco de cárie e comportamento durante os procedimentos.  Os resultados mostraram predominância do gênero feminino (52,4%), média de idade de dois anos (39,2%), bons níveis de escolaridade materna (53,6% 3º grau completo) e renda familiar dos pais (28,8% cinco a mais salários. Quando perguntado às mães se já haviam recebido orientação sobre dieta alimentar na primeira infância 80,2% responderam sim, sendo o médico (72,2%) o principal orientador, somente 3,8% apontaram o dentista. Quanto ao tempo de amamentação às mães responderam 52,9% período superior a 6 meses;  em relação ao uso de mamadeira 78,4 % relataram fazer uso da mamadeira, sendo que 52,5% a utilizam mais de 3 vezes ao dia. Quando analisados o mama noturno, as mães relataram que 71,4% mamam 1 mamadeira, enquanto 28,6% mamam mais de duas mamadeiras no período noturno. Em relação ao conteúdo da mamadeira somente 29,8% fazem uso do leite puro, o restante 70,2%  adicionam açúcar ou farináceos ao leite. Quando analisados a condição de saúde bucal observou-se que 94,3% das crianças apresentavam-se livres de cárie no primeiro exame bucal. Em relação ao índice de placa bacteriana 13,9 apresentou IHO-bom, 63,2% IHO-regular e 22,4% IHO-ruim. O tempo de permanência no programa ficou entre 2 a 3 anos, gerando uma média de 7,4 consultas, melhorando o comportamento durante o procedimento, positivo em 37%. Conclui-se que os pais possuem consciência sobre os cuidados em saúde bucal na primeira infância. Contudo, os conhecimentos ainda devem ser aprimorados e colocados em prática, aliados ao reforço positivo constante com ações educativas para promoção da saúde bucal.
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